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10H00 “O que se passa com a Europa?”, 
com José Manuel Durão Barroso

14H30 “O compromisso para o 
Crescimento Verde”, 

 com Jorge Moreira da Silva

17H30 Reunião dos Grupos de Trabalho

20H00 Jantar-Conferência 
 com Henrique Leitão

Nº 2

Hoje não percas!

As tuAs 
sugestões 
coNtAm!
Sabias que podes ajudar a melhorar a UV? 
Para isso servem as tuas sugestões, que 
permitem aperfeiçoar esta edição ou dese-
nhar a próxima.

Em papel ou pela Intranet, não deixes de 
ser crítico ou criativo. 

E fica atento: o Director da UV responde-te 
sempre.

“em pulgAs”
O JUV quis saber quais as aulas, atividades 
e oradores suscitam mais interesse aos alu-
nos. Aqui estão algumas das respostas.

José Paulo Miler
Grupo Laranja
Paulo Rangel

Maria João Magalhães
Grupo Bege
Durão Barroso

João Alves
Grupo Amarelo
Os temas da Grécia e da solidariedade na 
UE.

JuV
you

A presente edição traz no seu interior o 
youJUV dos grupos Encarnado e Laranja. 
Hoje (quarta-feira) compete aos gru-
pos Rosa e Verde elaborar a sua página. 
Relembramos o prazo limite para inser-
ção dos conteúdos na intranet: 20H00.

DesAfio DA 
mANcHete

O antigo presidente da Comissão Europeia, José Manuel Durão Barroso, responde 
hoje à pergunta: “O que se passa com a Europa?”.

Esta sessão será capa do próximo JUV mas o título é sugerido por ti através do 
“Desafio do JUV” (consulta a tua área privada da Intranet). 

Zeca Mendonça, o respeitado e experiente assessor de imprensa do PSD, escolherá a 
vossa melhor proposta!

Sugerimos-te uma tirada curta e assertiva.

atenção aos prazos

perguNtAs à DistâNciA 
Hoje podes enviar a tua pergunta ao jornalista e escritor 
Henrique Cymerman, que segue a UV à distância. 

Entrega-a por escrito até às 12H30 ou, pela Intranet, até às 14H30.

Diogo Correia, Grupo Cinzento
O sangue-frio valoriza a reação e impede o disparate. (Carlos Coelho)

Ricardo Moreira de Carvalho, Grupo Roxo
Quando dizemos o que as pessoas querem ouvir, raramente corre bem. 
(Rodrigo Moita de Deus)

Alex Morais Ramos, Grupo Verde
Humor a mais é trágico porque um político não é um palhaço! (Carlos Coelho)

Beatriz Almeida, Grupo Castanho
Nós não falamos para os jornalistas mas através deles. (Rodrigo Moita de Deus)

A mais emblemática aula da UV trouxe inúmeras dicas para oradores. 
Eis algumas que os Uvianos retiveram.

Direto 
Ao AssuNto!
Respeita os teus companheiros: 

sê conciso nas tuas intervenções. 
Estarás, assim, a permitir que mais 
perguntas possam ser formuladas 

aos nossos oradores.

Nuno Pinto Dias
Grupo Verde
“A credibilidade, tal como a confiança, não se apregoa. Merece-se”.

Rui Manuel Martins 
Grupo Castanho 
“A dívida é a memória dos défices passados”.

António Tondela
Grupo Encarnado
“Os jovens devem ter como horizonte o mundo”.

Céu Brandão
Grupo Verde
“A boa gestão não tem ideologia”.

ouvimos 
a ministra 

dizer que...

um NoVo 
ciclo De rigor
LIBERTAR 
PORTUGAL COM 
RESPONSABILIDADE 
Maria Luís Albuquerque esteve 
na UV para falar da sustentabilidade 
das finanças portuguesas. 

O Pedro Marcelino (Grupo Cinzento) 
colaborou com o JUV, sugerindo o 
título e o subtítulo desta manchete.



didato da área do PSD, o partido deve dar liberdade de voto 
à 1ª volta e só apoiar mais tarde o candidato que passar à 2ª 
volta; d) O ideal seria haver um único candidato da área do 
PSD para contrastar com a divisão recente na área do PS. Mas 
nem sempre o ideal coincide com o possível.

mara Alexandra Alves
grupo Verde

A descentralização de competências essen-
cial ao país é reclamada há décadas por todos. 
Porque está a acontecer tão lentamente? Se é 
fundamental para a resolução de tantos proble-

mas que encontramos na organização da administração públi-
ca, qual o fator que impede a sua implementação?

r: Concordo consigo – a descentralização tem tanto de ne-
cessária quanto de lenta. A razão essencial desta lentidão na 
sua concretização parece ter a ver com a resistência à mu-
dança. O poder central é sempre avesso a perder poderes e 
competências. Por isso, tenta resistir. Não são tanto os políti-
cos que oferecem resistência mas sobretudo os burocratas. 
Mesmo assim, o actual governo deu alguns passos positivos. 
Mérito, sobretudo, de Miguel Poiares Maduro e de António 
Leitão Amaro. Dois governantes que agiram na direcção certa.

As respostAs 
De leoNor BelezA

mafalda gonçalves moutinho
grupo cinzento

Qual a sua opinião sobre a sustentabilidade da 
ADSE, tão discutida atualmente?

r: Na situação atual a ADSE é financeiramente 
sustentável. Fala-se em alterações, nomeadamente no senti-
do do alargamento dos benefícios e na sua governação, como 
consta do programa da coligação. Julgo que há margem para 
alterações cautelosas.

Nuno moreira
grupo Verde

Além do investimento monetário, como pode 
o Estado promover a investigação científica e, 
consequentemente, a inovação tecnológica?

r: Julgo que é muito importante o investimento da formação 
e o rigor na avaliação. O financiamento deve ter na base a 
excelência e ser exterior às instituições e aos agentes. Isto é, 
incluir sempre avaliação externa.

As respostAs De 
mArques meNDes

fernando melo
grupo Azul

Acha que as eleições na Grécia, antecipadas 
pela demissão do primeiro ministro, influenciam 
as legislativas de 2015?

r: Por comparação com Portugal, todo o caso grego vai pesar 
bastante nas nossas eleições. Primeiro, porque Portugal só 
teve um resgate e a Grécia já vai no terceiro. Segundo, por-
que a Grécia volta a ter um reforço de austeridade, enquanto 
Portugal já a está a reduzir. Terceiro, porque os portugueses 
percebem que Portugal é um caso de sucesso e a Grécia um 
exemplo de fracasso. Quarto, porque a aventura do Syriza só 
agravou a vida dos gregos. E, finalmente, porque António 
Costa cometeu a imprudência de se deixar associar ao Syriza 
e agora paga a factura desse erro. A Grécia é um pesadelo 
para o PS.

Américo ribeiro moreira
grupo Bege

Com a notória divisão do partido socialista em re-
lação aos candidatos presidenciais (Dr.ª Maria de 
Belém e o Dr. Sampaio da Nóvoa), qual é o per-
fil do candidato que o Partido social Democrata 

deve apresentar?

R: As eleições presidenciais não são eleições partidárias. Por 
isso, os partidos não apresentam candidatos. Apoiam can-
didatos que surjam por sua livre iniciativa. Assim: a) O PSD 
deve aguardar o anúncio de candidaturas; b) Deve esperar 
que elas só surjam depois de 4 de Outubro, para não misturar 
legislativas com presidenciais e não dividir o partido, como 
está a suceder com o PS; c) Se houver mais do que um can-

    “O TRABALHO NãO PARA!”

Foto enviada por: Nuno Picado (Grupo Amarelo)

fotos
you

o meu objetivo
O JUV perguntou quais os objetivos dos uvianos nesta UV. 
As respostas foram variadas.
 
“Quando sair da UV, quero estar mais bem preparada para uma cidadania ativa e 
com qualidade”. 
Inês Moreira, Grupo Encarnado

“Quero ganhar mais conhecimento e responsabilidade nas áreas aqui abordadas e 
poder também esclarecer os outros.” 
Bernardo Barros Chitas, Grupo Rosa

“O meu objetivo é assimilar informação política e técnica para depois a transmitir 
aos meus companheiros dos Açores.”
Laurindo Frias, Grupo Roxo

Ah pois é
Luís Mário da Ponte
Grupo Azul

Não estava à espera de uma cobertura 
tão cerrada da imprensa.

Dicionário 
de cidadania

O Instituto Francisco Sá Carneiro 
vai lançar um dicionário de termos 
políticos e de cidadania. Podes su-
gerir termos para constarem da pri-
meira edição desta obra. Acede à 
intranet e colabora!

Perguntámos aos participantes o que os está a admirar mais na UV.

um espanto

A disponibilidade dos 
oradores em nos res-

ponder e ensinar.

Bruno Graça Coelho 
(Encarnado)

O convívio com toda a 
gente. Está a ser fun-

damental!

Ana Catarina Neves 
(Grupo Bege)

A organização é fan-
tástica, muito eficiente. 

Miguel Sousa 
(Grupo Amarelo)

é fixe!o



“Não há uma segunda oportunidade para causar uma primeira impressão” feita 
por Carlos Coelho foi escolhida pelo grupo Laranja por considerar que esta frase 
define bem o objectivo da aula ‘Falar Claro’.

LIKE
O grupo destacado hoje foi o Grupo 
Azul por ter intervindo com pergun-
tas que consideramos pertinentes e 
que tiveram um especial destaque 
por parte da oradora da tarde.

A comunicação não é um concurso de 
elegância, é um concurso de eficácia; 
A mensagem que pretendemos comuni-
car deve adaptar-se ao “target” (objecti-
vo/destinatário); 
A dívida é a memória dos défices pas-
sados; 
Os esforços de hoje serão a recompen-
sa de amanhã. 

HOJE 
APRENDEMOS QUE:

GRUPO LARANJA

SEGUNDO DIA DA UNIvERSIDADE vERãO 
ARRANcA A tODO O vAPOR!

uvjyou

O segundo dia da Universidade de 
Verão 2015 teve início com a habitu-
al aula “Falar Claro”. O Dep. Carlos 
Coelho e o Dr. Rodrigo Moita de Deus 
dirigiram uma aula onde os alunos ti-
veram oportunidade de aprender estra-
tégias de comunicação oral e escrita. 
Os cuidados a ter em contactos com 
a comunicação social, assim como os 
conselhos para falar em público, não 
foram esquecidos, o que enriqueceu a 
aula em termos pedagógicos e materia-

lizou com exemplos concretos, situações 
que se podem verificar na comunicação 
política. Depois de uma pausa para um 
almoço tranquilo e descontraído, seguiu-
-se um dos momentos mais aguardados 
do dia. Falamos da aula da Prof.ª Ma-
ria Luís Albuquerque, Ministra de Estado 
e das Finanças, intitulada “Portugal com 
futuro: finanças públicas sustentáveis”. 
Durante a aula, muito participada com 
questões formuladas por vários alunos, 
foi feito um balanço do trabalho do 

“Que medidas considera necessárias para equilibrar a sustentabili-
dade da segurança social e garantir o apoio dos jovens no futuro?” 
Pergunta feita por Juliana Mendes Correia do grupo Azul foi a pergunta por nós 
considerada a melhor porque reflecte uma preocupação cada vez mais premente 
perante o cenário sócio-económico actual.

governo, que começa a dar frutos, na 
garantia do equilíbrio das contas públi-
cas, na reforma fiscal e na reforma da 
administração pública. Maria Luís Albu-
querque sublinhou que todo o trabalho 
desenvolvido tem a ambição de cons-
truir um país mais próspero, justo e livre, 
com todos os portugueses. Ao final da 
tarde, os grupos reuniram-se para dar 
continuidade aos respetivos trabalhos 
e, no caso do Laranja, dar o contributo 
para o nosso JUV!

A FRASE DO DIA

A MELHOR PERGUNtA

Professora Maria Luís Albuquerque é “campeã das perguntas”, afirmou Carlos Coelho.

ESTE YOUJUV É PARTE INTEGRANTE 
DA EDIÇÃO Nº 2 DO JORNAL DA 
UNIVERSIDADE DE VERÃO 2015

Ministra das Finanças transMite conFiança e desperta o interesse pelas Finanças públicas

Título: Hélder Quintas Oliveira 
Fotografia: Catarina Pereira das Neves 
Legenda: José Costa Pinto 
Noticia: Hélder Quintas Oliveira 
Frase do dia: José Miller 
A melhor pergunta: José Miller 
Like: José Costa Pinto; 
Aprendemos que: Todos 



“A credibilidade e confiança não se reclama, nem se proclama, merece-se [e] 
ninguém merece porque sim, as pessoas fazem por merecer!” 

Maria de Lurdes Albuquerque 

Tudo na vida se conquista. Esta é a máxima da Profª Maria Luís Albuquerque, tanto 
aplicada na sua vida pessoal como na vida do nosso país, e que devemos adoptar 
como nossa, a começar aqui na UV.

LIKE
Grupo Cinzento – pela pro-activida-
de, empenho, e maior participação 
individual

“Não ter medo do medo”, devemos 
usar as nossas inseguranças para com-
bater o medo de falar em público; 
Como fazer um Soundbyte: ter um ob-
jectivo, pensar numa palavra e traduzi-la 
numa frase apelativa; 
Sem disciplina orçamental é impossível 
assegurar a sustentabilidade das finan-
ças públicas; 
Diversificar a economia protege Portugal 
da instabilidade económica que possa 
ocorrer em alguns parceiros comerciais

HOJE 
APRENDEMOS QUE:

GRUPO ENcARNADO

OS PRIMEIROS MOMENtOS DA PARtIDA

uvjyou

Logo à chegada, e após um primeiro 
jantar de aprendizagens ímpares com 
o único e desejado Horta Osório, ini-
ciámos desde logo o trabalho que nos 
aguardava. O dia seguinte madrugou 
para uma agenda em grande! A pri-
meira aula, dada pelos oradores Dep. 
Carlos Coelho e Dr. Rodrigo Moita de 
Deus, foi sobre a temática “Falar Claro”. 
Nesta palestra enumeraram-se os quin-

ze conselhos fundamentais para falar 
em público. Salientou-se que, embora 
comunicar claro seja fazer política, a 
política populista é a descaracterização 
de um político sério. Após a palestra, os 
cinzentos deram o pontapé de partida 
a um jogo de perguntas pertinentes e 
respostas certeiras! Depois de um curto 
intervalo, sem tempo de compensação, 
porque aqui os horários cumprem-se, 

“O que podem o Governo, os Partidos e a sociedade civil fazer para aumentar a 
literacia financeira de todos e assegurar um debate informado e inclusivo?” 

Equipa Azul – Maria João Podgorny 

Os temas da dívida soberana, do défice orçamental e das finanças públicas em 
geral não são novos; mas foram com a crise trazidos para primeira página dos 
jornais e para o coração do debate político. São, no entanto, temas complexos e 
exigentes e que poderão não ser de fácil compreensão para todos.

seguiu-se a segunda palestra dedicada 
ao tema “Portugal com futuro: Finanças 
Públicas sustentáveis”. Apresentadas as 
tácticas, evidenciados os resultados e 
traçados os prognósticos pela Profª Ma-
ria Luis Albuquerque, a bola foi passada 
aos juniores da UV2015. A selecção 
não hesitou e sentiu mesmo a necessida-
de de um prolongamento de tempo para 
a colocação de questões.

A FRASE DO DIA

A MELHOR PERGUNtA

A equipa reunida!

ESTE YOUJUV É PARTE INTEGRANTE 
DA EDIÇÃO Nº 2 DO JORNAL DA 
UNIVERSIDADE DE VERÃO 2015

relato dos encarnados

todos os membros tiveram 
uma participação activa na 
elaboração


